
   
DENTRO DE UM FILME 

 

Era uma tarde fria e chuvosa, o barulho dos relâmpagos ecoava pela 

redondeza, e eu estava junto a um balde de pipoca, assistindo a um filme, debaixo 

das cobertas, quando peguei num sono profundo. 

Ao acordar, levei um susto, pois tudo estava preto. Levantei e não reconheci 

o lugar onde estava, fiquei com muito medo, achava que tinha sido sequestrada. Fui 

vasculhando com cuidado os cantos daquele quarto meio vazio, frio e escuro.  

De repente, escutei um barulho, um pouco baixo, parecido com um choro, o 

som foi aumentando cada vez mais. Escutei a porta abrindo, olhei para o lado, vi uma 

moça bem bonita, cabelos loiros, pele branca e os olhos mais azuis que eu já vira. O 

rosto estava cheio de lágrimas e, logo depois que me viu, percebi uma expressão de 

susto, ela parecia muito frágil. 

Não fiquei mais com medo. Perguntei-lhe qual era seu nome e disse: “Meu 

nome é Ella, mas me chamam de Cinderella. Pensei: “Eu estava há pouco tempo 

assistindo a esse filme. Será que estou no filme? Como assim? Isso é impossível!”, 

mas apenas respondi: “Belo nome, o meu é Chloé Charlotte, mas...onde estamos?”. 

Ela disse que estávamos na Floresta Encantada do Reino. 

Depois de um tempo, perguntei-lhe por que estava chorando e disse-me que 

era porque não poderia participar do baile. Outra confirmação de que estava mesmo 

no filme. Então lembrei que tinha maquiagens comigo e ajudei-a a ficar mais bonita 

para irmos à festa. 

A Fada Madrinha apareceu depois de um tempo e fez toda aquela mágica, 

deu vestidos para nós e dois pares de sapatinhos de cristal. 

Infelizmente, depois de se arrumar toda, Ella tropeçou em seu lindo vestido, 

rasgou-o, e ainda quebrou seu sapatinho. Ficou desesperada e não sabia o que fazer. 

Emprestei-lhe o vestido e os sapatos que a fada havia me dado. Muito feliz, ela me 

deu um abraço. 

Consegui consertar o vestido rasgado e ele ficou um pouco mais curto. Mas, 

e o sapatinho? Como faria? Lembrei que no filme os ratinhos sempre ajudavam 

Cinderella, e eles pegaram um salto lindo das irmãs dela, que por incrível que pareça 

tinham o mesmo número meu. 

Saindo de casa, a carruagem de abóbora já estava pronta para nos levar ao 

baile. Na festa, tudo foi perfeito e até o príncipe se apaixonou por ela. Deu meia-

noite, saímos correndo da festa, ela esqueceu o sapatinho, mas eu falei para um dos 

guardas onde morava.  

No dia seguinte, o príncipe estava em sua casa e pediu-a em casamento. Fui 

convidada e madrinha. Depois foram morar no castelo, convidaram-me para morar 

lá, eu aceitei. 

À noite, peguei em um sono profundo e, quando acordei, estava no sofá da 

minha casa, na frente da televisão. Ainda passava o filme, então me lembrei das 

grandes aventuras que vivi com Ella. 
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